
A juventude quer viver. Esta frase motiva 
e impulsiona a Casa da Juventude, confir-
mando sua opção de defesa da vida, em 
especial a da juventude, que experimenta 
situações de vulnerabilidade social. Lutar 
pelos/as jovens é pensar formas de fazer 
valerem seus direitos, que ainda estão em 
processo de construção e precisam de 
garantias legais para serem constituídos.

Para viver dignamente, os/as jovens 
precisam de políticas públicas que garan-
tam opções de trabalho, saúde, lazer, profis-
sionalização, estudo, proteção, acolhimen-
to, enfim, oportunidades para construir seu 
projeto de vida. Para isso, é preciso que o 
Estado de direito incorpore em sua agenda 
essas demandas.

As mobilizações dos grupos de jovens, 
das mais diferentes origens e inspirações, 
mantêm a pauta de reinvindicações que ga-
nham adesão de vários grupos, garantindo, 
assim, a legitimidade desse processo, 
tornando real o amparo legal fundamen-
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tado para pensar os projetos de atenção 
à juventude.

A idéia de que as políticas públicas pro-
tegem o cidadão/ã de infortúnios tira o seu 
caráter de universalidade, atribuindo, assim, 
uma dimensão de seletividade. Portanto, so-
mente cidadãos/ãs vulneráveis podem se 
beneficiar desses serviços. Apesar do 
Estado ser responsável de promover po-
líticas públicas para a sociedade civil, 
qualquer membro da sociedade pode 
executá-las em caráter complementar, sob a 
fiscalização do controle democrático e 
sujeito às normas estabelecidas.

Assim, a Casa da Juventude implementa 
um conjunto de ações destinadas aos/às 
adolescentes e jovens, ocupando espaço de 
construção e de controle das políticas pú-
blicas. Seus projetos têm adesão porque 
sinalizam para a efetivação do compromisso 
com a vida da juventude.

A contribuição da instituição pode ser 
percebida através de depoimentos e índices 

de aprovação em vestibulares e 
processos seletivos. No curso Pré-
universitário existe um percentual de 41% de 
aprovação. No curso de Informática e 
Cidadania, muitos/as jovens conseguiram 
emprego devido à quali-ficação recebida nas 
aulas e à consciência adquirida de ser sujeito 
de direito.

Defender a vida da juventude é, antes de 
tudo, ser cúmplice de seus projetos, enten-
der seus anseios, garantir oportunidade de 
constituir cidadãos/ãs e contar com espaços 
de proteção, fomentando a cultura da paz, da 
responsabilidade do Estado, das famílias e 

MAIO

05 a 07 - Escola de Liturgia para Jovens - 2ª etapa
12 a 14 - Escola Bíblica para Jovens - 2ª etapa
19 a 21 - 1° Treinamento de Multiplicadores/as 

 da Tarde de Formação
        24 - Reunião e Lazer dos Núcleos da CAJU
26 a 28 - Curso de Afetividade e Sexualidade - 2° bloco 
        27 - Curso de Arte e Cidadania Juvenil
        29 - Início da 2ª turma do Curso de Informática 

Calendário de Atividades 

É na missão de lutar pela libertação da 
terra e dos seres humanos que, há mais 
de 20 anos, o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST  
conta com a participação da juventude. 
Essa luta conjunta é fundamental, pois 
significa compromisso, criatividade, 
ousadia e rebeldia. Essa causa tão 
nobre precisa ser assumida por todos, 
mulheres e homens, que sonham e 
acreditam na construção de um mundo 
justo para todos/as. 

Valdir Misnerovicz
Coordenador Regional do MST Goiás

Participe desta coluna! Envie seu texto 
sobre Direitos da Juventude para 
comunica@casadajuventude.org.br.

www.casadajuventude.org.br  E-mail: caju@casadajuventude.org.br

Casa da Juventude Pe. Burnier
Instituto de Formação, Assessoria e Pesquisa sobre Juventude

A CAJU, em parceria com o Núcleo de Pesquisa do Teatro do Oprimido de Goiás, 
realizará a 2ª edição do Curso de Arte e Cidadania Juvenil, nos dias 27 de maio  
(1ª etapa) e 03 de junho (2ª etapa), com a temática: Juventude e participação 
popular: na construção de um novo Brasil. Informações e inscrições: 
recepcao@casadajuventude.org.br.

Juventude e  
Participacão Cidadã

Ana Maria Trindade
Coordenadora da Área de Assistência Social da CAJU

Curso de Arte e Cidadania Juvenil



No dia 28 de abril, na Assembléia Legislativa, 
foi lançado o Comitê Goiano Pelo Fim da 
Violência Policial, com o lema: “Quando a dor 
vira resistência”, formado por familiares das 
vítimas da violência policial em Goiás e 
instituições parceiras. No ato foram 
divulgados os materiais do Comitê, como 
sua carta de apresentação, camisetas e 
cartazes. Saiba mais sobre o Comitê: 
politica@casadajuventude.org.br.

Nos dias 30 e 31 de março, o governo 
federal, jovens da sociedade civil e de 
partidos políticos discutiram o Plano 
Nacional da Juventude durante o Seminário 
Nacional da Juventude. Os/as participantes 
recomendaram a formação de um grupo da 
sociedade civil para redigir um substitutivo ao 
Plano Nacional da Juventude e que a 
Conferência Nacional seja bienal e piramidal 
(município - estado - país). Saiba mais: 
http://www.redesejuventudes.org.br.
 

Este é o nome do Consórcio Social da 
Juventude de Goiânia, que prepara jovens 
para a primeira inserção no mercado de 
trabalho. A Arquidiocese de Goiânia faz parte 
do projeto em parceria com o Instituto Sócio-
Educativo Juvenil, ministrando aulas de direi-
tos humanos e cidadania, empreende-
dorismo, educação ambiental, português, 
matemática e informática. Outras infor-
mações: (62) 3298-7381.

O curso Pré-Universitário da CAJU realizou, 
no dia 30 de março, a primeira edição do 
Cine-Fórum de 2006, contando com a 
presença de alunos/as, professores/as e da 
coordenação do Setor de Assistência 
Social. O filme em discussão foi “Tempos 
Modernos”, de Charles Chaplin. Durante a 
atividade foi lançado o tema gerador 
“Produção”, trabalhado no Pré-Universitário 
no mês de abril. 

De 28 a 30 de abril, teve início, na Casa da 
Juventude, a 18ª turma do Curso de 
Afetividade e Sexualidade, que trabalha 
com adolescentes e jovens visando 
possibilitar a sua integração afetiva e o 
amadurecimento de suas relações. Essa é 
uma atividade preventiva e educativa que 
busca a construção integral da pessoa. 

O Curso de Informática e Cidadania, com 
duração de três meses, está com vagas 
abertas para o próximo semestre. A prin-
cipal preocupação do projeto é com os /as 
jovens e o mundo do trabalho, trazendo os 
princípios de autonomia, da democracia e 
dos direitos. Inscrições: (62) 4009-0339 ou  
inscreva@casadajuventude.org.br. 
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Expediente

Rápidas

O Curso de Especialização "Adolescência e 
Juventude no Mundo Contemporâneo",  
realizado pela Casa da Juventude, em 
parceria com a Faculdade Jesuíta de Filosofia 
e Teologia-FAJE/ CES/ ISI-BH, recebe 
inscrições até 20 de maio.

Seu objetivo é refletir sobre as dificuldades 
que emergem na prática cotidiana de quem 
lida com os/as jovens nas atividades 
educativas formais, não formais e no trabalho 
das Igrejas.

Público alvo: profissionais de educação, 
serviço social, psicologia, sociologia, direito, 
conselheiros/as tutelares e de direito e outras 
áreas afins à temática da juventude.

Informações: 
posjuventude@casadajuventude.org.br ou (62) 
4009-0339, das 08h às 19h, com Rayner Florêncio 
ou Lourival Rodrigues.

Oficina com o grupo Venvê Parangolé, Aparecida de Goiânia/GO 
(Bruno e Edmilson)
Laboratório de música e dança (Equipe de Arte)
Oficina de teatro e música, Ribeirão Cascalheira/MT (Equipe de Arte)
Reunião da Área Sociopolítica
Reuniões do Seminário Tecendo Solidariedade, Cidadania e Mística 
(Carmem, Pe. Geraldo e Vanildes)
Reuniões com movimentos sociais e igrejas em preparação ao 1° 
de maio  (Pe. Geraldo e Vanildes)
Reunião do Seminário Nacional: Elaboração de Subsídios para 
Grupos de Adolescentes e Jovens (Carmem)
Encontro da Congregação das Irmãs Dominicanas (Carmem)
Reunião de preparação do 1º bloco do Curso de Afetividade e 
Sexualidade (Área de Psicologia)
Reunião Mensal da Pastoral da Arquidiocese (Fábio e Pe. Geraldo)
Reunião da Comissão do Fórum Inaciano de Jovens, Itaici (Fábio)
Monitoramento da Câmara Municipal de Goiânia (Fábio e Flávio)
Fórum de Apoio das Famílias do Parque Oeste, Ministério Público 
Estadual (Fábio)
Acompanhamento a catequistas, Paróquia Rosa Mística (Rezende)
Reunião com famílias vítimas da violência policial (Ana, Fábio e Pe. 
Geraldo)
Conferência do Grupo Transas do Corpo, IPTSP, UFG (Rezende)

Assessorias

Encontro com Ministro Gilberto Carvalho e movimentos sociais 
(Pe. Geraldo) 
Assembléia Popular Goiana, Cara Vídeo (Pe. Geraldo)
Reunião de Estudo da Equipe de Psicologia
Culto por Murilo, vítima da violência policial (Ana e Pe. Geraldo)
Encontro Regional dos Jesuítas, Brasília (Pe. Geraldo)
Reunião das Pastorais Sociais, SPAR (Pe. Geraldo)
Lançamento do Comitê Goiano pelo Fim da Violência Policial (Ana, 
Fábio e Pe. Geraldo)
Romaria da Terra, Ipameri/GO (Pe. Geraldo)
Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social (Ana)

Oficina de Teatro do Oprimido e a Arte de Contar Histórias 
(assessoria: Edmilson, Simone e Welington; coordenação: Bruno, 
Elmira, Hermes, Katiane, Kelly e Mileyde)
Escola Bíblica para Jovens, Birigui/SP, tema: Jesus Histórico 
(Vanildes)
Curso de Arte e Cidadania Juvenil (Ana e Luciana)
Simpósio sobre Assistência Social e seus destinatários/as
Curso de Afetividade e Sexualidade, 1° bloco, tema: Causas da Vida 
(Equipe de Psicologia)
Processo de Educação da Fé, Anchietanum, São Paulo/SP (Rezende)

Abril

Reuniões e eventos

Comitê Goiano Pelo 
Fim da Violência Policial 

Informática e Cidadania

18 anos do Curso de 
Afetividade e Sexualidade

Seminário Nacional da Juventude

Gente Cidadã

Cine-Fórum

Especializacão 
em Juventude


